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RESUMO 

 

A construção civil é considerada o setor industrial com maior empregabilidade da população 

mundial em idade produtiva, porém é o setor que menos se utiliza da tecnologia para melhorar 

processos, detectar e eliminar problemas no controle de obras. Diante deste contexto, este 

artigo visa apresentar estudos sobre as inovações tecnológicas que estão sendo utilizadas no 

controle de obras de construção de edificação. Para tanto, por meio de buscas em base de 

dados, realizou-se uma revisão sistemática da literatura sobre as inovações tecnológicas 

usadas na construção civil que estão em processo de experimentação e implantação como 

instrumento para aumentar a produtividade. Observou-se uma predominância em estudos 

sobre a aplicação do sistema BIM (Building, Information Modelling) na construção civil. 

Além disso, os resultados obtidos com as publicações apresentam repetidas publicações de 

como o BIM, por meio da compatibilização de projetos, visa minimizar o retrabalho e os 

custos e por consequência, aumentar a produtividade. 
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INTRODUÇÃO 

 

As revoluções industriais surgiram com o desenvolvimento e domínio de novas 

tecnologias de produção. A 1ª Revolução Industrial ocorreu no século XVIII com a invenção 

da máquina a vapor. Com a produção em massa na linha de montagem no século XX, surgiu a 

2ª Revolução Industrial. Após a II Guerra Mundial, se deu a 3ª Revolução Industrial com a 

introdução dos controladores lógico programáveis e da tecnologia da informação   

(RODRIGUEZ; JESUS; SCHÜTZER, 2010) 

Na Quarta Revolução Industrial – Indústria 4.0, momento característico atual, onde o 

progresso tecnológico é o principal elemento do processo de transformação para aumento da 

produtividade, destaca-se o fato de que as inovações tecnológicas estão presentes nas indústrias 

com frequência, exceto na construção civil apesar de estar inserida no setor industrial. 

 Segundo Schwab (2016) a indústria 4.0 é capaz de promover a integração de sistemas 

ciberfísicos, unindo o real com o virtual e interligando sistemas digitais, físicos e biológicos, 

permitindo assim a produção personalizada em massa. Ainda segundo Schwab (2016), a mesma 

vai além das tecnologias inovadoras e do mercado de trabalho industrial, tendo como grande 

trunfo de diferenciação para empresas na nova fase dos processos produtivos, a gestão do 

conhecimento e a capacitação dos trabalhadores. 

A indústria da construção civil é o setor que mais emprega a população mundial com 

idade produtiva, mas também é vinculado a um atraso na área da tecnologia, principalmente no 



 

 

Brasil, pois ainda não conseguiu entrar no paradigma industrial, visto que tem uma produção 

manufaturada. É uma atividade que envolve grande quantidade de variáveis e se desenvolve em 

um ambiente particularmente dinâmico e mutável (MATTOS, 2010). No entanto, nos canteiros 

por todo o mundo, ainda se constata o improviso e as técnicas construtivas.  

Porém, tem se observado, que gradativamente a construção civil vem se modernizando, 

atualizando, inserindo as tecnologias dentro do seu processo construtivo, mesmo que não seja 

no mesmo ritmo dos outros setores industriais.   

Segundo Santos (2017), quando se aplicam as tecnologias oriundas da indústria 4.0 no 

setor da construção civil têm-se então a Construção 4.0, com foco em ganhos de produtividade, 

redução de custos e economia de recursos naturais.  

Diante deste contexto, este artigo tem como objetivo apresentar estudos que 

propuseram o uso de ferramentas com inovações tecnológicas na construção civil visando a 

melhoraria do processo produtivo e possibilitando o aumento da produtividade. 

 

METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho, realizou-se a busca ativa de algumas das 

tecnologias utilizadas nas empresas de construção civil. Em seguida, buscou-se informações 

nas bases de dados do Gerenciador de referências acadêmicas Google Acadêmico, Scielo e 

Ebsco Host, tendo como delimitação para a pesquisa a composição de caracteres “tecnologia 

na construção civil”. Como foram encontrados vários resultados de pesquisa nas bases de dados 

pesquisadas, optou-se por selecionar publicações que seguissem os seguintes critérios 

(CARDOSO, 2015): 

1º. Pesquisar em gerenciador de referências os seguintes termos: “tecnologia” e 

“construção civil”. Ficaram definidas como “tecnologia”, publicações a partir de 2015 e 

“construção civil”, as publicações que não envolvessem resíduos sólidos, visto que o intuito é 

avaliar as inovações tecnológicas usadas na construção de edificações; 

2º. Ler os títulos e descartar as publicações que não fossem relevantes à questão da 

revisão; 

3º. Ler os resumos e palavras chave para descartes de publicações que não fossem 

relevantes à questão de revisão; e 

4º. Leitura integral das publicações selecionadas no fim da triagem. 

Como delimitação do objeto de estudo, foram selecionadas publicações no idioma português. 

A seleção dos artigos baseou-se nos objetivos do trabalho desconsiderando aqueles que não 

tratavam do assunto como estudo de caso ou resíduos sólidos. 

Na Tabela 1 é colocado o processo de triagem e seus valores finais, considerando a 

categoria Inicial como aquela composta por todas as publicações alcançadas no gerenciador de 

referências tendo o 1º critério. A categoria Potencial, se refere às publicações que atendessem 

os critérios 2º e 3º. Por fim, a categoria Final como sendo resultado final do critério 4º, que 

serviram como objeto de estudo para o desenvolvimento deste artigo. 

 
Tabela 1 – Publicações Coletadas 

Base de Dados Inicial Potencial Final 

Google Acadêmico 221 3 3 

Scielo 13 3 2 

Ebsco Host 50 2 2 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A revisão partiu das seguintes Questões de Revisão (QR): [QR1] Quais as tecnologias 

inovadoras das Indústria 4.0 que estão sendo usadas na construção civil? Todavia a 



 

 

Indústria 4.0 é aplicável em todos os setores da indústria, visto que o objetivo é melhorar o 

processo industrial e agilizar na detecção e eliminação dos problemas. Visando ampliar a 

análise frente à questão de revisão outras questões específicas (QE) foram definidas: 

 [QE1] Em que contextos de uso as tecnologias inovadoras da indústria 4.0 foram 

aplicadas na construção civil? 

 [QE2] Qual a tecnologia que foi mais estudada na Construção Civil? 

 [QE3] Foram propostas executadas?  

 [QE4] Foram gerados artefatos? 

Para avaliação de QE1, o conceito “contexto de uso” pondera o local de aplicação das 

tecnologias inovadoras, se é Controle de Obras (CO), Elaboração de Projetos (EP), 

Planejamento de Obras (PO) ou apenas estudo (ED). Em QE2, serão verificadas quais as 

tecnologias estão sendo estudadas nos Canteiros de Obras, com as seguintes terminações: 

Building Information Modeling (BIM), Realidade Aumentada (RA) e outras Inovações 

Tecnológicas (IT). Para QE3, será verificada se a proposta foi implantada (IM) ou se são apenas 

planos de diretrizes e hipóteses para estudo de área (PDH). Por fim, a QE4, elenca se a proposta 

gerou algum artefato como produto de estudo (cartilha, manual, diretrizes normativas ou 

resultados de experimentos executados), sendo para as que geraram artefatos (GA) e para as 

que não produziram (SA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para análise e discussão, foram analisados 7(sete) publicações, sendo elas são artigos 

publicados (n=4: P1, P2, P3 e P4), dissertações de mestrado (n=2: P5 e P6) e monografia de 

especialização (n=1: P7). Todos abordavam as tecnologias inovadoras que compõem a Indústria 

4.0 dentro das obras de construção civil. Para uma primeira análise foi elaborada a Tabela 02, 

cujo artigo traz dados referentes às QE definidas anteriormente. 

 Em avaliação quantitativa, no que se refere aos lugares de aplicação das tecnologias 

inovadoras, o maior número de publicações é no planejamento de obras (n=3, P3, P5 e P6). As 

demais são na elaboração de projetos (n=1, P1), no controle de obras (n=1, P2) e na área da 

educação (n=1, P4).  

Em relação às publicações elencadas, 33,3% são dos periódicos científicos da 

Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído e as demais foram distribuídas 

pontualmente. 

 
Tabela 2 – Classificação quanto às características das publicações selecionadas 

 

Identificação 

 

Referências 

QE1 

Contexto 

de Uso 

QE2 

Tecnologias 

Estudadas 

QE3 

Execução 

QE4 

Artefatos 

P1 (CARMONA; CARVALHO, 

2017) 

EP BIM PDH AS 

P2 (BORGES, 2016) CO IT PDH SA 

P3 (SCHREIBER;  PINHEIRO, 

2016) 

PO IT PDH SA 

P4 (ISHIDA et al., 2015) ED RA PDH SA 

P5 (BRITO, 2018) PO BIM PDH SA 

P6 (SAKAMORI, 2015) PO BIM IM GA 

P7 (GONÇALVES, 2017) PO BIM PDH SA 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Visto que as publicações citadas são atuais, para melhor compreender o cenário, faz-se 

necessário relatar que a inovação tecnológica com base na Indústria 4.0 que está sendo utilizada 



 

 

na construção civil, é a ferramenta BIM, difundida na elaboração de projetos complementares, 

compatibilização, quantificação, orçamentação e planejamento de obras. Sabendo que há outras 

ferramentas vinculadas a indústria 4.0 com diversas possibilidades de uso na construção civil, 

observa-se que não há artigos científicos sobre eles. 

Retomando os conceitos da Quarta Revolução Industrial, elencados na revisão 

bibliográfica sistemática, que tem como premissa o aperfeiçoamento dos processos produtivos 

com a automatização, observou-se que a construção civil tem muito a estudar e investir nas 

ferramentas para incluir a Construção 4.0 com as tecnologias no controle das obras e automação 

(Figura 01). Destarte, faz-se necessário um maior aprofundamento da inserção das inovações 

no controle de obras. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Já no que se refere às tecnologias propostas nas publicações, percebe-se que há o 

conhecimento das mesmas na construção civil e são elencadas conforme a necessidade e seus 

contextos (Figura 02). 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Dentre as publicações analisadas, destaca-se a produção de Borges (2016) “Fabricação 

digital no Brasil e as possibilidades de mudança de paradigma no setor da construção civil”, 



 

 

pois apresenta um estudo sobre a reordenação do processo produtivo por meio da quebra do 

paradigma da fabricação digital nos canteiros de obra. 

Percebe-se então, a necessidade de se adequar ao processo de transformação digital das 

indústrias para aumento da produtividade, que de fato há poucas publicações e sem geração de 

artefatos sobre o controle das obras, mas que será necessário em virtude da Revolução Industrial 

em que está inserido. 

 

CONCLUSÕES 

 

Destaca-se que as inovações tecnológicas estão presentes nas indústrias, entretanto, na 

indústria da construção civil, observa-se uma escala inferior no avanço tecnológico. É o setor 

que mais emprega a população mundial com idade produtiva, mas também é vinculado a um 

atraso na área da tecnologia, principalmente no Brasil, pois ainda não conseguiu entrar no 

paradigma industrial, visto que tem uma produção manufaturada. 

Destarte, após todos esses referenciais, observou-se que um planejamento e gestão 

integrados, juntamente com o uso das inovações e tecnologias, seriam soluções para aumentar 

a produtividade. É um caminho sem volta para a construção, que tem como característica 

predominante o processo artesanal e o que fez impedir a dar passos maiores em relação às outras 

indústrias. As tecnologias colaboram com os processos industriais, contribuindo para que não 

haja o desperdício e sim, uma sustentabilidade ambiental e financeira que possibilite a empresa 

de permanecer competitiva no mercado. 

Diante do exposto, verificou-se algumas das diversas ferramentas utilizadas em 

inovações tecnológicas na construção civil, objeto principal desta pesquisa. Constatou-se 

também o processo evolutivo de industrialização do setor da construção tão caracterizado pelo 

atraso tecnológico em seus processos construtivos. 
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